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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1  
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja 2  

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  

http://www.cerveiranova.pt LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
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“CERVEIRA NOVA” 

Fim de semana gastronómico  
no concelho de Vila Nova de 
Cerveira em 30 de Abril e 1 
de Maio 
 

Já está marcado, para os dias 30 de Abril e 1 
de Maio, o Fim de Semana Gastronómico no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 

A ementa será a habitual, pelo que os 15 res-
taurantes cer veirenses que aderiram apresentarão 
como principal atracção gastronómica o “debulho de 
sável” e os “biscoitos de milho”. 

Os fins de semana gastronómicos tiveram 
início em 6 e 8 de Fevereiro nos Arcos de Valdevez 
e terminará, em 8 de Maio, em Paredes de Coura. 

Redes, motor de um barco e 
ceifeira motorizada ardem 
em Lovelhe 
 

Nas margens do rio Minho, frente ao INATEL, 
em Lovelhe, declarou-se um incêndio que veio a 
atingir materiais que se encontravam armazenados 
num contentor. Arderam redes de pesca, um motor 
de um barco e uma ceifeira motorizada. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira deslocaram-se ao local tendo evitado, com 
a sua acção, que o fogo atingisse maiores propor-
ções. 

Carro abandonado, há anos, 
em Cerveira, na “Calçada 
das Penas” 

Há vários anos que na Calçada das Penas, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, se 
encontra abandonado um automóvel, preto, em 
avançado estado de degradação. 

Seria oportuno que o veículo em causa, que 
como tudo indica já é sucata, fosse, realmente, para 
o sítio que lhe compete: a sucata. 

Continuam a aumentar as 
visitas a “Cerveira Nova” 
na Internet 
 

No jornal de 20 de Janeiro de 2005 fizemos 
referência ao recorde de visitas na Internet que o 
sítio de “Cerveira Nova” registou no mês de Dezem-
bro, cujo número foi, exactamente, de 2.786. 

Temos, agora, de fazer nova referência, posi-
tiva, já que no final do mês de Janeiro de 2005 o 
sítio de “Cerveira Nova” na Internet tinha registado 
2.914 visitas, portanto, em relação a Dezembro de 
2004, tinha sido estabelecido um novo recorde. 

FUNERAIS 
 
NO PORTO 
 

 Foi sepultado, num cemitério do Porto, cidade 
onde residia, Manuel António Areal, de 86 anos de 
idade, que era natural da freguesia cerveirense de 
Lovelhe. 
 

EM MENTRESTIDO 
 

 Joaquim Gonçalves Costa, de 83 anos de idade, 
residente no lugar da Lagoa, foi a sepultar no Cemi-
tério Paroquial de Mentrestido. 
 

EM CAMPOS 
 

 Residente na Rua da Alegria, foi a sepultar, para 
o Cemitério Paroquial de Campos, Maria do Carmo 
Gonçalves, de 81 anos. 
 A extinta era casada com Virgilino Costa Graça. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Feridos em acidentes de 
trabalho no Pólo 2 
 

Por ter sido vítima de um acidente de trabalho 
na Zona Industrial - Pólo 2 -, que lhe motivou feri-
mentos numa mão, Maria Fátima Cunha Fernandes, 
de 41 anos, teve de receber assistência no Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

Também no mesmo Centro de Saúde, Maria 
Bonança Sousa Martins, de 25 anos, recebeu trata-
mento por ter sofrido ferimentos numa mão, numa 
unidade industrial do Pólo 2. 

E ainda no Pólo 2, António Senra Sousa, de 
54 anos, ficou ferido num pé, pelo que teve de ser 
assistido no Centro de Saúde local. 

Todos os feridos foram transportados em 
ambulância pelos Bombeiros Voluntários de Cervei-
ra. 

Grupo de Bombos de 
S. Tiago de Sopo com 
actuações em agenda 

O Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo tem 
agendado para a presente época diversas actua-
ções, sendo a maioria no Alto Minho. 

Uma delas, que já se integrou no calendário 
para este ano, aconteceu no dia 13 de Fevereiro no 
Fim de Semana Gastronómico de Viana do Castelo. 

Queda de uma altura de cerca 
de três metros, em Sopo, motiva 
ferimentos num operário 
 

De uma obra em que trabalhava, no lugar da 
Espinhosa, na freguesia de Sopo, caiu de uma altu-
ra de cerca de três metros, o operário Jaques 
Manuel Dantas Barroso, de 31 anos, residente em 
Cimo de Vila, na referida freguesia. 

Para receber assistência foi transportado, 
pelos Bombeiros de Cerveira, ao Centro Hospitalar 
do Alto Minho. 

Jogos de cartas em Sapardos 
- “Torneios de sueca” a favor 
   de festividades locais 
 

Desde há tempo que na freguesia de Sapar-
dos têm tido realização “torneios de sueca” (jogos 
de cartas), cuja receita se destina a patrocinar as 
festividades, em 2005, em louvor de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Nos “torneios de sueca”, que normalmente se 
efectuam às sextas-feiras, são disputados porcos, 
leitões e bebidas. 

VENDE-SE 
EM GONDARÉM 

 

Terreno para construção, no lugar da Veiga, 
com a área de 1 .744 m2 

 

Contactos:  
Telef .: 219 376 281  /  Telem.: 962 735 285 

Crónica da quinzena 
 

Cerveira também entrou em 
“Mistura Fina” e isso aconteceu 

em princípios de Fevereiro 

Fotografia Brigadeiro 

É sempre motivo de satisfação a procura de 
uma terra para cenário de algo artístico. E mesmo 
que Vila Nova de Cerveira seja uma privilegiada em 
muito que à arte diz respeito, o servir de suporte, 
embora por pouco tempo, para gravação de um 
espectáculo televisivo, é moti vo de destaque. 

Foi, em princípios de Fevereiro, que a equipa 
de produção da novela portuguesa “Mistura Fina” 
esteve em Vila Nova de Cerveira, onde os seus prin-
cipais actores e também alguns figurantes, participa-
ram em filmagens que em meados de Março irão ser 
transmitidas pela TVI. 

Duas dezenas de elementos da equipa da 
NBP recolheu imagens locais que, juntamente com 
as filmagens de cenas da telenovela, colocaram as 
terras cerveirenses, artisticamente, numa “Mistura 
Fina”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Uma septuagenária, de Campos, 
atacada por um carneiro, teve 
de receber assistência hospitalar 
 

Residente no lugar do Outeiro, na freguesia 
de Campos, Armandina Cândida Pires, de 74 anos, 
foi atacada por um carneiro. 

A fúria do animal provocou-lhe diversos feri-
mentos, tendo sido assistida, em primeiro lugar, no 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. Depois, 
foi transportada pelos Bombeiros Voluntários ao 
Centro Hospitalar do Alto Minho, em  Viana do Cas-
telo, onde também recebeu tratamento. 

“Veterano” do Clube Desportivo 
de Cerveira fracturou um pé 
 

José Joaquim Cunha Alves, de 42 anos, resi-
dente em Lovelhe, fracturou um pé, quando pratica-
va futebol, já que era um elemento da equipa de 
veteranos do Clube Desportivo de Cerveira. 

Pelos Bombeiros locais foi transportado ao 
Centro de Saúde de Caminha e depois ao Centro 
Hospitalar do Alto Minho. 
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É PRECISO GRAXA 
 

Adquirimos em 2003 uma casa em Vila Nova 
de Cerveira e desde então para cá, eu e a minha 
mulher, sempre que nos é possível, temos eleito esta 
localidade como o melhor destino para passarmos 
alguns dias de descanso com prazer e até onde já 
fizemos alguns bons amigos. 

Devo dizer que, com alguma regularidade, isto 
é, cerca de dois em dois meses, temos passado qua-
tro ou cinco dias nesta aprazível vila, o que, para 
quem é natural e desenvolve a sua vida profissional a 
quatrocentos e trinta quilómetros de distância, denun-
cia com certeza um gosto muito grande por esta ter-
ra. No entanto, confesso que possivelmente não con-
sigo ser isento na apreciação de Vila Nova de Cervei-
ra porque a minha mãe e os meus avós maternos 
eram naturais de um concelho vizinho, mais propria-
mente de Cerdal - Valença. Tendencioso ou não, o 
que é certo é que nós e os nossos dois filhos, já adul-
tos, gostamos imenso da terra e da sua vivência. 

Mas, não escrevo estas palavras para dar gra-
xa à Vila das Artes, nem àqueles que têm dirigido os 
destinos do concelho no sentido de o estruturar e 
embelezar, de forma sustentada, num projecto cultu-
ralmente autêntico. Também não escrevo para engra-
xar os técnicos e os artistas que têm sabido inovar 
com modernidade e harmonia, com sentido estético e 
histórico. Também não escrevo para engraxar o exe-
cutivo camarário pelas obras que estão em curso e 
que estão projectadas, que garantidamente contribui-
rão para que Cerveira ligue o seu passado com o 
presente de forma consentânea e projectará auspicio-
samente o futuro. 

Escrevo de facto para falar de graxa, mas da 
graxa que o Sr. António utiliza, quando não chove, 
nos sapatos dos cerveirenses que passam pelo Ter-
reiro. 

Esta profissão, simpática e quase extinta, que 
dignamente muitos fizeram dela o seu sustento e 
marcaram uma época, deveria ser acarinhada. 

Proteger a figura do engraxador também será 
enriquecer o património e para isto bastaria só a 
Câmara disponibilizar um pequeno “stand”, bem 
enquadrado no Terreiro, como decerto o saberão 
fazer. 

Assim aqui ficam estas engraxadelas, que afi-
nal não são porque são opiniões sinceras. 

 
Eurico M. Cruz Esteves 

Malveira-Mafra 

Colégio de Campos grava  
CD com canções do 
Cancioneiro Popular 

 
Numa época cada vez mais conturbada em 

que as vivências sociais são cada vez mais emer-
gentes numa sociedade capitalista em que a ques-
tão material é o mais importante, cabe também à 
Escola garantir uma adequação de valores de uma 
forma equilibrada e coerente. É importante que cada 
um de nós tenha consciência da cultura do nosso 
Povo. Assim, o Colégio de Campos, gravou no 
p a s s a d o dia 15 de Dezembro de 2004, 
u m CD áudio e multimédia com 12 

c an- ções do Cancioneiro Popular: 
Chula de Santa Marta (5.º A e 6.º B); Ó 

Malhão (5.º B); Ai se o Loureiro (6.º A); 
Senhora do Almurtão (7.º A, 7.º C e 9.º A); As armas 
do meu adufe (7.º B); A Moleirinha (8.º A e 8.º C); 
Milho Verde (8.º B e 9.º B); A erva cidreira (10.º e 
11.º anos); Deus te salve Rosa (12.º anos); Ó Fer-
reiro e Era ainda pequenina (Clube de Música) e 
Maria Faia (pessoal docente e não docente) sob a 
orientação da professora Cíntia Pereira. 

“Gostava de salientar, antes de mais, que 
este foi um projecto pioneiro no distrito de Viana do 
Castelo e concelho de Vila Nova de Cer veira. Fomos 
a primeira escola no distrito a ser convidada pela 
Clave de Soft (empresa sedeada em Lisboa) e a 
aderir à gravação do CD. O CD é áudio e multimé-
dia, o que significa que poderá ser ouvido numa 
banal aparelhagem sonora, mas também no compu-
tador, onde será acompanhado do vídeo de grava-
ção de cada uma das doze canções. No CD existe, 
também, uma pequena brochura com a fotografia e 
nome dos “cantores”. Sem margem de dúvida que 
foi uma experiência única para os nossos alunos 
que os colocou em contacto com as novas tecnolo-
gias. Os alunos adoraram gravar este disco. Lamen-
to, apenas, que nem todos os alunos do Colégio 
tenham participado, uns porque os seus pais não 
autorizaram, outros porque não quiseram participar. 
De certa maneira foi pena, porque essas crianças 
perderam uma oportunidade única de registar a sua 
voz e imagem que é algo que ficará para sempre na 
memória de cada um e como é óbvio, é um registo 
que ficará para sempre na história do Colégio de 
Campos que comemora no presente ano lecti vo 20 
anos de existência”, frisou a professora de Educa-
ção Musical Cíntia Pereira. 

A festa de lançamento deste CD está agenda-
da para o dia em que se comemora o XX aniversário 
do Colégio, ou seja, 25 de Fevereiro de 2005, pela 
21:30 horas nas instalações do Colégio de Campos. 
Nesta festa os presentes terão a oportunidade de 
ouvir as canções que compõe o CD cantadas ao 
vi vo e em directo pelo grupo que as gravou. 

O CD pode ser adquirido por qualquer pes-
soa, que deverá dirigir-se ao Colégio de Campos no 
dia do lançamento ou encomendar junto da profes-
sora Cíntia Pereira, pelo valor de 15 euros. No que 
concerne às verbas arrecadadas com a venda do 
CD: “A escola não tem qualquer encargo financeiro, 
mas também não terá lucro com a venda do mesmo. 
Este é um projecto inovador que vem na sequência 
da linha orientadora do Colégio de adesão a novos 
projectos. O importante é inovar e investir num futu-
ro melhor para os nossos alunos. Inovar, prezar ati-
tudes e valores são palavras-chave para o sucesso 
e ensino de qualidade do nosso Colégio”. 

Compareçam na festa de lançamento do CD: 
“Cancioneiro Popular - Um Tesouro a Descobrir” no 
dia, local e hora acima indicado para apreciarem as 
vozes e talento dos jovens do nosso concelho!!! 

 
(Este texto foi enviado a “Cer veira Nova”, 

com pedido de divulgação, por Cíntia Andreia 
Alves Pereira, professora de Educação 

Musical do Colégio de Campos) 

Descubra-nos na Internet em 
www.cerveiranova.pt 

O grande campeão 
 

Quando já tinha percorrido 37 quilómetros da 
Maratona dos Jogos Olímpicos de Atenas, o brasilei-
ro Vanderlei Cordeiro liderava a prova com a vanta-
gem de 20 segundos sobre o segundo concorrente, 
avanço suficiente para se admitir que poderia triun-
far na corrida rainha das Olimpíadas. Tal proeza a 
todos deixava surpreendidos, tanto mais que o cor-
redor não tinha currículo atlético que fizesse prever 
tão brilhante desempenho. E, afinal, o maratonista 
brasileiro, contrariando a falta de tradição dos atle-
tas do país irmão, palmilhava, com segurança, os 
últimos cinco quilómetros da prova, rumo à provável 
vitória. 

De repente, deu-se o inesperado: um louco 
transviado invadiu a estrada, agarrou-se ao indefeso 
corredor e arrastou-o para a assistência, provocan-
do-lhe a queda. 

Apesar da insólita agressão, o atleta conse-
guiu desenvencilhar-se e prosseguiu, coxeando, até 
recuperar o ritmo e continuar a prova. 

Entretanto, fora ultrapassado por dois corre-
dores e seguiu na terceira posição, sem grande 
chance de chegar ao ouro. 

Quando Vanderlei entrou no estádio, manti-
nha o terceiro lugar que lhe assegurou a merecida 
conquista da medalha de bronze. 

Milhões de brasileiros exultaram com a proe-
za, mas estavam revoltados com o bárbaro ataque 
infligido pelo cobarde agressor. Que tremendo ódio 
toda a gente sentia contra aquele energúmeno. 
Comiam-no vivo se estivesse à mão... 

Vanderlei, no entanto, estava feliz e rejubilava 
com o feito alcançado. Esperar-se-ia que, ao ser 
entrevistado, o brasileiro destilasse rancor contra 
aquele estúpido idiota que lhe roubara o ouro. 

Nada disso, Vanderlei, proferiu palavras de 
júbilo e não de ódio. O repórter bem insistia, procu-
rando a condenação do provocador. O brasileiro, 
calmamente, retorquia, dizendo que não havia certe-
zas quanto ao triunfo na prova e, ao invés, desejou 
oferecer as flores ao seu agressor. Ou seja, per-
doou-lhe! 

Não é extraordinária esta atitude tão singular? 
Que formidável exemplo de tolerância, humil-

dade, honra e perdão. 
Um acto destes vale por mil sermões e supera 

outros tantos textos sobre a bondade e o perdão. 
Vanderlei demonstrou, em directo, perante 

milhões de pessoas como se pratica, no concreto, o 
bem, a tolerância e a indulgência. 

Que este acto sirva de exemplo ao Mundo 
beligerante que, à falta destes modelos, “fabrica” 
tantos tontos heróis virtuais... 

Aproveitamos também nós este padrão de 
comportamento, aprendendo a erguer-nos após uma 
acidental quebra física ou vivencial, criando forças 
para prosseguir a caminhada da vida. 

Mesmo que seja para não chegar em primeiro 
lugar... 

Cur vo-me em homenagem ao “irmão” Vander-
lei Cordeiro: o ouro nada vale perante este acto 
exemplar. 

 
José Fernando Outeiro 

Mem Martins (Sintra) 
Novembro de 2004 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 No Mercado Municipal e suas imediações tem-se 
notado a ausência de recipientes próprios para deposi-
tar papeis, pontas de cigarros e outros resíduos, evitan-
do-se assim que os mesmos sejam lançados para a via 
pública. 
 
FALTA DE SINALIZAÇÃO 
 
 Vários tem sido os automobilistas que, quando 
sobem pela Rua Pedra Vedra com destino a Covas ou 
Sopo, ao chegarem à Rua das Cortes, não escondem o 
seu descontentamento por verificarem que nesse local 
não existe qualquer placa de sinalização que os possa 
orientar. 
 Anomalia que nos parece merecer a devida consi-
deração. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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Descobrir, Dinamizar e 
Desenvolver Cerveira 

(Projecto terminou em Dezembro. Nova 
candidatura aguarda aprovação) 

 

O Projecto “Descobrir, Dinamizar e Desenvol-
ver Cerveira”, iniciado em Dezembro de 2001 e con-
cluído em Dezembro de 2004, desenvolveu, ao lon-
go destes anos, um conjunto de actividades centra-
das no combate ao alcoolismo e na promoção da 
gestão doméstica dos agregados familiares mais 
carenciados. 

Este trabalho, apesar de finalizado em termos 
temporais, poderá ter continuidade nos próximos 
três anos com o prolongamento do projecto, cuja 
candidatura foi enquadrada no Programa Operacio-
nal de Emprego, Formação e Desenvolvimento, 
medida 5.1, aguardando-se a respectiva aprovação.  

No tocante ao trabalho desenvolvido, após 
uma análise cuidada da realidade concelhia e do 
registo dos casos mais problemáticos, a equipa res-
ponsável pela implementação do respectivo plano 
de acção, coordenado por Manuela Ferreira, ence-
tou um trabalho direccionado para a minimização 
deste flagelo social com consequências complexas 
para a sociedade. 

 

Gabinete de apoio ao doente alcoólico 
 

Assim, além da realização de diversas acções 
de consciencialização junto das famílias identifica-
das, o projecto, em colaboração com o centro de 
saúde local, colocou em funcionamento um gabinete 
de apoio ao doente alcoólico destinado a sensibilizar 
as pessoas dependentes para a necessidade de 
modificarem deter minados comportamentos em rela-
ção ao álcool.  

As sessões, ministradas por um psicólogo 
com experiência nesta temática, decorriam todas as 
quintas-feiras num espaço disponível no centro de 
saúde local. Os fi lhos menores dos participantes 
contavam com acompanhamento psico-terapêutico 
proporcionado pela equipa do projecto. 

Numa perspectiva mais preventiva, foi realiza-
do um documentário sobre as consequências negati-
vas do consumo excessivo de álcool que, tendo sido 
apresentado nas diversas escolas do concelho, ser-
viu para alertar os mais jovens para os malefícios 
provocados pelo álcool. 

 

Reforço dos objectivos dos primeiros anos 
 

A promoção de medidas de gestão doméstica 
incidia na valorização do trabalho executado em 
casa, relacionando-se com o reforço dos cuidados 
de higiene e saúde, transmissão de atitudes e com-
portamentos saudáveis e realização satisfatória de 
tarefas habituais na lide doméstica, entre as quais, o 
tratamento de roupa e a confecção de alimentos.         

A candidatura ao Programa Operacional de 
Emprego, Formação e Desenvolvimento Social con-
templa a continuação dos objectivos delineados nos 
últimos anos e garante, ao mesmo tempo, uma nova 
abordagem, com carácter preventi vo, em questões 
relacionadas com a sexualidade e o uso ilícito de 
drogas. 

O Projecto “Descobrir, Dinamizar e Desenvol-
ver Cerveira”, cuja entidade promotora é o Centro 
Paroquial de Promoção Social e Cultural de Rebore-
da, funciona no bairro social da Mata Velha, em Loi-
vo, numa fracção disponibilizada pela autarquia 
local. 

Mais de mil crianças, jovens e idosos, no desfile de Carnaval 
O centro histórico de Vila Nova de Cerveira 

encheu-se de cor, movimento e sonoridade. Mais 
uma vez, o desfile de Carnaval, realizado na sexta-
feira passada, mobilizou a sociedade cerveirense, 
contribuindo para mais uma jornada festiva com 
vários momentos de diversão. 

O cortejo contou com a presença das escolas 
e jardins-de-infância do concelho, Colégio de Cam-
pos, Santa Casa da Misericórdia e o Centro Social e 
Paroquial de Reboreda. Participaram, entre crianças, 
jovens e idosos, mais de mil figurantes que provoca-
ram comentários elogiosos por parte dos munícipes e 
visitantes presentes. 

À frente, um grupo de gente valente constituí-
do pelos concertinistas de Lovelhe e os tocadores de 
bombo de Sopo abria espaço aos fantasiados, de 
todas as cores e feitios, que se apresentavam de 
uma forma espontânea, alegre, sentido de humor e 
com verdadeira posse para a fotografia.  

Em separado ou em grupo e quase sempre no 
mesmo local. O largo do município que, de um lado,  

propicia um belo enquadramento com o edifício dos 
Paços do Concelho e a montanha vigilante e, de 
outro, revela uma envolvente singular corporizada 
pelo monumento ao veado e o novo espaço verde 
criado no âmbito da requalif icação urbanística do 
casco urbano.  

A fechar, uma carrinha com muita serpentina, 
bailarinas improvisadas, outros endereços próprios 
da época e música brasileira. A um volume conside-
rável para que todos pudessem ouvir e marcar o rit-
mo. Com uma mudança vertiginosa para manter 
“caliente” a chama do Carnaval. Talvez a querer lem-
brar que “algo se transforma naqueles dias….”. 

No cortejo deste ano, o percurso pelas princi-
pais artérias e largos da localidade foi ligeiramente 
diferente devido aos trabalhos urbanísticos em 
desenvolvimento no centro histórico. Apesar disso, 
tudo correu lindamente. Até houve quem viesse para 
ver e acabasse por participar. Com a honra de ter 
fechado o desfile e recebido uma merecida salva de 
palmas. 

12 de Janeiro de 2005 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 29 de Dezembro 
- Renúncia ao mandato/vereador Manuel Lages Ber-
nardo 
 

Serviços Municipais 
- Fundos de maneio 
 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
- Grupo Folclórico Português de Tarascon/Grupo Fol-
clórico de Sopo – Pedido de apoio 
 

Escolas do Concelho 
- Escola E.B 2.3/Sec. de Vila Nova de Cerveira – XI 
Jornada de Rádio Interescolar – Ponte nas Ondas – 
Pedido de apoio 
- Subsídio anual para actividades e/ou compra de 
material didáctico às escolas de ensino básico do 1º 
ciclo e jardins-de-infância do concelho 
 

Loteamentos e Obras Particulares 
- Alteração à operação de loteamento – Penedo da 
Costinha – Mentrestido – Junta de Freguesia de Men-
trestido – Processo 04/02 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
- Compra de terreno – Alinhamento de extremas – Lau-
rentina Maria Bouça, Alfredo Maria da Silva e Maria 
Augusta Monteiro 
- Compra de terreno – Alinhamento de extremas - Lau-
rentina Maria Bouça e Alfredo Maria da Silva 
- Pedido de Reconhecimento de Interesse Públi-
co/Campo de Golfe – M Plus – Consultoria Imobiliária, 
UNIP Lda 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
- Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – 
Proposta de concessão 
- Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
– Informação 
- Instituto do Desporto de Portugal – Delegação Distrital 
de Viana do Castelo – Equipamentos e instalações 
desportivas – Esclarecimento 
- Agência para a Prevenção de Incêndios Florestais – 
Acordo de colaboração 
- Reclamação de Maria Lurdes Fernandes Pereira – 
Ruído provocado por relógio da capela sita no lugar do 
Calvário, Gondarém 
- Ministério Público – Processo 61/03.OTAVNC – Maria 
Clara Dias da Cunha – Despacho de arquivamento 
- Instituto de Conservação da Natureza – Plano secto-
rial para a Rede Natura 2000 
- Fundação Carlos Lopes – Apoio financeiro 
- Associação Nacional de Municípios – Protocolo cele-
brado entre a ANMP e o PADRP – Requisitos para o 
apoio da agência para a prevenção de incêndios flores-
tais 
- Torre do Tombo – Programa de Apoio à Rede de 
Arquivos Municipais (PARAM) 
- Direcção Regional de Educação do Norte – Pedido de 
subsídio 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

26 de Janeiro de 2005 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
- Aprovação da acta da reunião de 12 de Janeiro 
 
Rendas e Concessões 
 
- Bairro Social da Mata Velha, em Loivo – Actualiza-
ção de rendas 
- Estabelecimento de bebidas – Bar o Castelinho – 
Pedido de redução de renda 
 
Associações Culturais, Desportivas, Humanitárias e 
Clubes 
 
- Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. 
Tiago – Pedido de apoio 
- Centro de Estudos Regionais – Pedido de Subsídio 
- Associação Projecto – Protocolo de colaboração – 
XIII Bienal Internacional de Arte 
 
Paróquias e Comissões de Festas  
 
- Centro Social e Paroquial de Campos – Pedido de 
actualização de subsídio 
- Centro Paroquial e Social de Covas – Pedido de 
subsídio 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
- Compra de terreno – Alinhamento de extremas – 
Laurentina Maria Bouça, Alfredo Maria da Silva e 
Maria Augusta Monteiro – Revogação da delibera-
ção de 12 de Janeiro corrente 
- Compra de terreno – Alinhamento de extremas – 
Laurentina Maria Bouça e Alfredo Maria da Silva – 
Revogação da deliberação de 12 de Janeiro corren-
te 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, S.A – 
Contrato de financiamento do Parque Eólico de São 
Paio – Vila Nova de Cerveira 
- ADEMINHO – Associação para o Desenvolvimento 
do Ensino Profissional no Alto Minho Interior – Proto-
colo de colaboração – Curso de Reabilitação Urbana 
– Espaços Verdes e Calcetaria 
- Administração Regional de Saúde/Sub-Região de 
Saúde de Viana do Castelo – Projecto de Arquitectu-
ra – Extensão de Saúde de Covas 
- Comité de Jumelage – Chagny – V.N.Cerveira – 
Visita a Chagny 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 
- Período de intervenção aberto ao público 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
VENDO DUAS VIVENDAS 

 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 26 de Fevereiro - 21h45 
 

CAÇADORES DE MENTES 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 
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ALUGA-SE 
 

Armazém c/500 m2 e terreno c/5002, água, luz, 
bons acessos, a 3 km. da sede do concelho de 

Vila Nova de Cerveira 
 

Contactos: 
Telemóveis: 962 963 011 e 917 690 900 

Regresso à vida dos doentes é a maior prioridade 
 

Esquizofrenia atinge  
100 mil portugueses 

 
Segundos os dados mais recentes, cerca de 

100 mil portugueses são esquizofrénicos, ou seja, 
um por cento da população nacional padece da 
doença. 

A esquizofrenia é umas das doenças men-
tais mais graves e incapacitantes do mundo. Uma 
perturbação grave que leva o doente a confundir 
a fantasia com a realidade. 

Para travar esta doença, cada vez mais 
comum, surgiu recentemente no mercado portu-
guês um novo medicamento destinado ao trata-
mento da doença, que tem como grande objectivo 
fazer com que os doentes regressem à vida nor-
mal. Ziprasidona, é o nome da substância activa 
do novo antipsicótico que tem sido eficaz no trata-
mento de doentes esquizofrénicos, possuindo um 
perfil de tolerabilidade superior aos outros medi-
camentos da sua classe. Em termos práticos, isto 
traduz-se numa melhor qualidade de vida para o 
doente, com menos efeitos secundários. 

Segundo o psiquiatra do Hospital Júlio de 
Matos, Pedro Afonso, “o ziprasidona apresenta 
como mais valia a diminuição dos efeitos secun-
dários e a manutenção da eficácia ao nível do 
controlo da sintomatologia psicótica positiva e 
alguma eficácia terapêutica nos sintomas negati-
vos da doença”. 

De acordo com os especialistas médicos, a 
doença aparece nos indivíduos do sexo masculino 
entre os 15 e os 25 anos de idade, enquanto que 
no sexo feminino decorrem com maior frequência 
um pouco mais tarde, ou seja, entre os 25 e os 35 
anos de idade. 

A patologia caracteriza-se como uma doen-
ça grave e incapacitante, que se encontra identifi-
cada praticamente em todo o mundo atingindo 
indiferenciadamente classes sociais e raças. O 
perfil do aparecimento da doença não é uniforme 
tanto no que se refere à altura do seu apareci-
mento como à forma como ela se revela, ou seja, 
varia de indivíduo para indivíduo e do próprio 
desenvolvimento da doença.  

 

MediaHealth® Portugal  

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Luís Fernandes Morais, de Vila Nova de 
Gaia; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; António 
Martins, da França; Júlio António Barros, de Sesimbra; 
D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe; Elísio 
Pinto Gonçalves Cruz, de Vila Praia de Âncora; Manuel 
Fernandes Barbosa, de Sopo; D. Maria Dores Tenedó-
rio Elísio, de Loivo; Joaquim Fernandes Gomes, de 
Queluz; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, de VNCerveira; 
Joaquim Ferreira Miranda, da Vila da Amoreira; José 
Manuel Lemos, de Reboreda; Jaime Freitas Silva Pinto, 
de Mem Martins; José Cunha Gonçalves, de Gonda-
rém; Luís Gomes Maciel, de Sopo; Eduardo Jorge 
Creio Costa Caldas, Lisboa; José Manuel Alves de 
Jesus, Suíça; António Baixinho Fernandes, de VNCer-
veira; Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, da França; 
Alberto Severino Raposo Valentim, de Caminha; D. 
Felícia Fernandes Pereira, de Lovelhe; D. Maria Julieta 
Martins Vicente Leite, da Figueira da Foz; Valdemar 
João Cunha, do Canadá; Abel Varela Seixas, de Lis-
boa; José Fernando Pereira Outeiro, de Mem Martins; 
João Maria Lopes Venade, de Vila Nova de Gaia; Fer-
nando Jesus Catarino, de Caminha; Dr. José Cândido 
Gomes da Fonte, do Porto; Fotografia Brigadeiro, de 
Melgaço; José Custódio Barbosa, de Alcabideche; Cai-
xa Geral de Depósitos, de VNCerveira; D. Maria Alberta 
Ferreira Rocha, de Gondarém; Jeremias Rodrigues 
Pinto, de Lovelhe; José Rocha Pereira, de Gondarém; 
M. Pinto dos Santos e Companhia, Lda., de Reboreda; 
Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, Lda., de Vila 
Meã; Carlos Jorge Pires Cruz, de Vila Meã; Gomes & 
Costa, de Campos; João Marinho Ribeiro, de Campos; 
José Rodrigues, de VNCerveira; António Romeu, de 
VNCerveira; Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; 
Manuel Nobre Vieira, de Sopo; D. Olívia Conceição 
Rodrigues, de Lagos; Manuel Cândido Ribeiro, de 
VNCerveira; D. Fernanda Amorim Cruz, de Loivo; D. 
Ermelinda Pontedeira, de Campos; António Malheiro, 
de Seixas; Jorge José Faria Malheiro, de Almada; José 
Joaquim Alves Ferreira, de Reboreda; e D. Maria Rosa 
Guerreiro, de Gondarém. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao 
nosso esforço de manutenção desta publicação, 
pedimos-lhes que se certifiquem da data de venci-
mento aposta na etiqueta de endereçamento e apro-
veitamos para cumprimentá-los com toda a cordiali-
dade. 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2005 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2004, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 
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NA  POESIA 
 

Na poesia 

Descobri uma fonte inesgotável de prazer. 

Nela sacio a minha sede de beleza. 

Para ser feliz, 

Basta saber usar o coração: 

Abrir o coração à alegria 

E oferecê-la depois, generosamente. 

- Para Torga, o poeta é uma fonte 

Que nada reserva para a sua sede. 

E canta também a dar-se. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
De “Entre o rio e o mar” 

4.º Programa Vale o Minho, um rio 
de emoções, entrou em vigor a 

4 de Fevereiro 
 

Descontos até 20% no Vale do Minho 
 

 De 4 de Fevereiro 
a 15 de Junho, a Comu-
nidade Inter municipal 
do Vale do Minho (Vale 
do Minho-CI) - constituí-
da pelos municípios de 
Me lg a ç o ,  Mo n ç ã o , 
Paredes de Coura, 
Valença e Vila Nova de 
Cer veira - oferece aos 
visitantes, que pernoi-
tam pelo menos uma 
noite numa unidade de 
alojamento aderente, 
descontos até 20% nos 
114 estabelecimentos 
aderentes, os quais se 

di videm por alojamento, restauração, artesanato e 
produtos locais, bem como, por empresas/
associações de animação e lazer. 

Com esta iniciativa, designada Programas 
Vale do Minho, um rio de emoções, a Vale do 
Minho-CI pretende divulgar algumas Sugestões de 
Primavera com o intuito de proporcionar dias ines-
quecíveis a quem visitar a região. 

O Sugestões de Primavera divulga alguns 
locais a visitar, bem como acti vidades a realizar no 
Vale do Minho, como são exemplo os designados 
desportos de aventura (rafting, paintball, percursos 
pedestres e em veículos TT, baptismos de voo, 
entre muitas outras actividades) devido às excelen-
tes condições naturais para a prática dos mesmos 
nesta região, bem como devido à existência de 
determinadas infra-estruturas, como é o caso da 
Ecopista que liga Valença a Monção. 

Além do constante contacto com a Natureza, 
esta região também encerra elementos culturais de 
grande interesse e valor, como é o caso dos 
museus, os quais encerram um espólio valiosíssimo 
e representati vo da cultura de uma forma mais apro-
fundada. 

Em termos de eventos, destaque para Domin-
gos Gastronómicos; a XI Feira Mostra de Produtos 
Locais/Festa do Fumeiro e do Alvarinho, em Melga-
ço; a Festa de Nossa Senhora da Rosa e a Festa da 
Coca, ambas em Monção; a Festa do Riso, em Vila 
Nova de Cerveira; e a Semana Santa, que se encon-
tra profundamente enraizada na cultura do Vale do 
Minho. 

Após a aventura e a descoberta cultural, os 
visitantes do Vale do Minho terão a possibilidade de 
recuperar energias através de uma refeição delicio-
sa, pois são inúmeras as iguarias que fazem da gas-
tronomia da região uma das melhores do país, com 
destaque para o cabrito e para os inúmeros pratos 
de bacalhau, sem falar nas deliciosas sobremesas 
que vão desde os biscoitos de milho, às barrigas de 
freira e ao arroz-doce. Obviamente estas iguarias 
são acompanhadas pelo magnífico vinho Alvarinho, 
que é um vinho único no mundo. 

Para aceder a estes descontos é necessário 
solicitar o cartão Vale do Minho, um rio de emoções, 
que é gratuito e sem anuidades, à Vale do Minho-CI 
através do telefone 251 800 550 ou através do 
pr eenc hime nto do for mu lár io na página 
www.valedominho-riodeemocoes.net 

Autarquia de Monção aprova 
empreitadas no abastecimento 
de água e na rede viária no valor 
global de 1 milhão de euros 
 

A Câmara Municipal de Monção aprovou a 
adjudicação de várias empreitadas relacionadas 
com o abastecimento de água ao domicílio e a valo-
rização da rede viária concelhia. O montante global 
daqueles investimentos ultrapassa ligeiramente 1 
milhão de euros. 

Em relação ao abastecimento de água, o exe-
cutivo adjudicou duas empreitadas: uma na fregue-
sia de Abedim e outra na freguesia de Portela. 

No tocante à rede viária municipal, foi adjudi-
cada a beneficiação da EM 503 (troço 1) e da EM 
505 (troço 1). No primeiro caso, a intervenção inicia-
se na freguesia de Ceivães e termina em Segude. 
No segundo caso, tem início em Mazedo e culmina 
em Cambeses. 

Jornalistas e Homens de  
Letras do Alto Minho com  
novos órgãos sociais 
 

Tomaram posse os novos órgãos sociais da 
Associação de Jornalistas e Homens de Letras do 
Alto Minho (AJHLAM). 

Ao assumir este mandato, de dois anos, os 
dirigentes pretendem ser “elementos de união fazen-
do a transição do passado, que a todos orgulha e 
honra, para um futuro que não pode ignorar os pro-
gressos registados na sociedade”. 

Os novos órgãos sociais são os seguintes: 
 

Assembleia Geral: Paulo Julião, Débora Cruz, e 
Pedro Xavier e António Tavares, como suplente. 

 

Direcção: Miguel Rodrigues, José Luís Carvalhido 
da Ponte, Fernando Martins, Lénia Rego e Luís  
Henrique Oliveira e Cesaltina Costinha, Cidália 
Aldeia, Alberto Silva, como suplentes. 

 

Conselho Fiscal: Gualter Bacelar, César Brito, Eli-
sabete Parreiro e Francisco Ferreira, como suplente. Hotelaria e turismo com nova 

escola na capital de distrito 
 

A nova escola de hotelaria e turismo, em Via-
na do Castelo, que recentemente foi adjudicada, 
deverá estar concluída no primeiro semestre do cor-
rente ano. 

Com um investimento de aproximadamente 
2,4 milhões de euros, a nova escola, que ficará ins-
talada no Castelo de Santiago da Barra, na capital 
do distrito, irá efectuar cursos de recepção, mesa e 
bar, alojamento e cozinha. 

Viana do Castelo e Caminha na 
“rota” de um casal de ratoneiros 
que apostava no furto de viaturas 
 

Frequentador de hotéis caros, um casal de 
Famalicão dedicava-se ao furto, especialmente de 
viaturas, e isso aconteceu em Viana do Castelo, 
Caminha, Guimarães, Felgueiras, Barcelos e Terras 
de Bouro. 

A mulher de 21 anos e o homem de 27 anos, 
que teriam furtado, pelo menos, 10 viaturas, foram 
detidos pela G.N.R. da Póvoa de Lanhoso. 

Duas pontes no Alto Minho 
vão ser inspeccionadas 
 

As pontes de Caminha e da Senhora da Guia 
(Ponte de Lima) são as únicas, no Alto Minho, que 
estão incluídas num conjunto de 69 estruturas do 
género que no País irão ter inspecções subaquáti-
cas entre 2005 e 2009. 

A de Caminha, sobre o rio Coura, ainda não 
há muito tempo foi sujeita a uma profunda interven-
ção no topo norte. E a da Senhora da Guia, em 
2004, também beneficiou de consolidação das fun-
dações. 

Uma morte devido à 
explosão de um paiol 
 

Em S. Paio de Antas, Esposende, um traba-
lhador de 35 anos foi vítima mortal da explosão de 
um paiol numa fábrica de pirotecnia. 

A vítima, Jorge Viana Alves, trabalhava, há 
cerca de 15 anos, na unidade que era propriedade 
de um seu tio. 

Cirurgias para doentes da região 
norte em unidades privadas 
 

Foi recentemente anunciado que os doentes 
da região norte vão começar a receber vales para 
cirurgias em unidades privadas. 

Isso deverá acontecer em finais do corrente 
mês de Fevereiro e os primeiros a serem contempla-
dos serão os doentes há mais tempo à espera de 
intervenções cirúrgicas. 

Depois do Alentejo e do Algarve é agora a vez 
da região norte, isto no dizer de responsáveis pela 
saúde em Portugal. 

Prevista a instalação de um 
refúgio de montanha na 
Serra d’Arga 
 

Está previsto que a partir de Junho do corren-
te ano entrará em funcionamento, na Serra d’Arga, 
um refúgio de montanha. 

A instalar numa antiga casa dos mineiros, o 
refúgio terá capacidade para cerca de quatro deze-
nas de pessoas e a sua adaptação importará em 
aproximadamente 50 mil euros. 

Animação em Viana do Castelo 
com o cortejo carnavalesco 
 

O corso de Viana do Castelo, organizado na 
Terça-feira de Carnaval (8 de Fevereiro), integrou 
cerca de 3 mil figurantes a pé e em 30 carros alegó-
ricos. 

Além dos temas para crianças, houve também 
os temas satíricos que causaram certa animação 
nos adultos. 

Mais de meia centena de associações do con-
celho de Viana do Castelo participaram no corso de 
Carnaval, que chamou à capital do distrito largos 
milhares de pessoas. 

Uma campanha, em Viana do 
Castelo, a favor de órfãos 
do Sri Lanka 
 

Durante este mês e o próximo mês de Março, 
o “Estação Viana Shopping” leva a efeito uma cam-
panha de solidariedade a favor das crianças órfãos 
do Sri Lanka. 

Os donativos que venham a ser recolhidos 
terão como destino o financiamento de um orfanato, 
para 125 crianças, a localizar numa pequena cidade 
a sul do Sri Lanka, de nome Maggona. 

“CERVEIRA NOVA” 
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O homem é enganado ao viver aqui nesta vida 
sem cuidar em seu aprontar para a vida vindoura. 
Os que assim procedem também chorarão como 
Ezequias; mas sem obterem a misericórdia de Deus! 
Escuta, leitor amigo: Não há nada, absolutamente 
nada, na Bíblia que te faça acreditar que, quando a 
morte vier por ti, tu ainda terás outra oportunidade 
para aceitares Cristo como teu Salvador e seres fei-
to um filho de Deus. Muitos leitores desta mensa-
gem tem planeado confiar em Cristo e tornarem-se 
Cristãos. Simplesmente tem demorado muito a exe-
cução do seu plano. O inferno está cheio de pes-
soas assim. Amigo! Se tu não fizeres a tua decisão 
enquanto ainda há vida nesse teu corpo, entrarás no 
mau lugar, cujas portas estão abertas de par em par 
na tua frente. Sim, senhor, eu teria medo de pousar 
a minha cabeça sobre a almofada da minha cama 
esta noite, se eu não tivesse ainda aceite Cristo 
como meu Salvador. Teria medo de morrer. Mas 
eras chamado sábio, se temeres beber o conteúdo 
duma garrafa cujo rótulo tenha escrito veneno. 
Admite, pois, temeres morrer sem Ele, e aceita-O 
como teu Salvador. Oh, deixa que o mundo escarne-
ça e zombe de ti, deixa que as pessoas se riam por 
tua conta. Enquanto Jesus chama por ti, compreen-
derás tu porventura que necessitas d’Ele antes que 
a morte bata à porta da tua vida? 

Ora, a Bíblia ensina que depois da morte vem 
o juízo. Hebreus 9:27 diz-nos que: Aos homens está 
ordenado morrer uma vez vindo depois o juízo. Mui-
tas Escrituras confirmam o julgamento. Em Lucas 
3:17, João Baptista disse: Ele tem a pá na sua mão; 
e limpará a sua eira, e ajuntará o trigo no seu celei-
ro, mas queimará a palha com fogo que nunca se 
apaga. Paulo declara em II de Tessalonicenses 1:7-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 Mas, se aquele servo disser em seu coração: O meu senhor tarda em vir e começar a espancar os criados e criadas, e a comer, e a beber, e a embriagar-se, virá o 

Senhor daquele servo no dia em que o não espera e em uma hora que ele não sabe, e separá-lo-á, e lhe dará a sua parte com os infiéis. E o servo que soube a  
vontade do seu senhor e não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, será castigado com muitos açoites (S. Lucas 12:45-47). 

 

COMENTÁRIO - 2005 - 02-A 
PREPARA-TE COM DEUS 

9: E a vós, que sois atribulados, descansa connos-
co, quando se manifestar o Senhor Jesus desde o 
céu com os anjos do seu poder. Como labareda de 
fogo, tomando vingança dos que não conhecem a 
Deus e dos que não obedecem ao evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo; os quais por castigo 
padecerão eterna perdição, ante a face do Senhor e 
a Glória do seu poder. Pedro escreveu: Assim, sabe 
o Senhor livrar da tentação os piedosos, e reservar 
os injustos para o dia do juízo, para serem castiga-
dos. A razão pela qual Pedro escreveu que Deus 
reservará os injustos é apenas por um propósito e 
este é que eles serão castigados. O Apóstolo João, 
exilado na ilha chamada Patmos, ao escrever as últi-
mas palavras inspiradas por Deus em Apocalipse 
14:10-11 diz: Também o tal bebera do vinho da ira 
de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da 
sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre 
diante dos santos anjos e diante do Cordeiro. E o 
fumo do seu tormento sobe para todo o sempre; e 
não tem repouso nem de dia nem de noite... 

Agora pensa nisto atentamente. Isto não é a 
palavra deste pregador; é a Palavra de Deus. Crês 
nela? Oh, como tu deverias temer o julgamento se 
não estás preparado! Mas, graças a Deus que tu 
podes preparar-te: Pode até dar-se o caso de que 
tenhas rejeitado a Cristo durante toda a tua vida, 
pode acontecer mesmo que sejas um alcoólico. 
Pode coincidir ainda que sejas o mais vil e mais 
cruel homem. Podes ser um adúltero ou uma adúlte-
ra, contudo, Deus pode salvar-te se confiares n’Ele. 

Hoje, agora mesmo, Cristo espera por ti, pre-
zado leitor ou leitora. A tua decisão será de boa-
noite; ou de adeus. Qual será a tua escolha? É-te 
forçoso dar uma resposta. Que Deus te ajude a 

fazer a tua escolha por Ele, agora mesmo. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
Pastor  r esponsá vel pe lo s lugar e s de c ulto: 

 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 

Recentes acontecimentos vindos à luz do dia 
através  da imprensa podem ser vir de alerta para 
um fenómeno que existe em muitos locais de traba-
lho mas que ainda não é suficientemente assumido 
e devidamente equacionado por todos. Trata-se da 
violência no trabalho, quer física, psicológica ou 
moral e que, por exemplo no sector da saúde, 
segundo dados referidos pela comunicação social 
portuguesa afecta em primeiro lugar os médicos e 
os enfermeiros.  

Mas como esquecer outros casos como o de 
motoristas urbanos,  reivindicando mais polícia para 
fazerem face a agressões de utentes, empregados 
de superfícies comerciais, pessoal docente e auxiliar 
e muitos outros? 

A violência no trabalho afecta milhares de 
trabalhadores que, ora são vítimas dos seus supe-
riores, ora dos colegas ou dos clientes. 

A Fundação Europeia para a Melhoria das 
Condições de Vida e de Trabalho assinalava no ano 
2000 que entre 4% e 15% dos trabalhadores em 
diversos países referiram terem sido alvo de intimi-
dações, salientando que estas questões não são 
debatidas em todos os Estados, e o silêncio começa 
quase sempre pelas próprias vítimas. 

 
Um problema de segurança e saúde no trabalho 

 
A própria Organização Internacional do Traba-

lho (OIT) preocupada com a situação promoveu o 
Programa SOLVE, um programa global de formação 
e de acção e que visa atacar em simultâneo a vio-
lência e outros problemas psicossociais no trabalho. 

As consequências da violência podem ser 
importantes tanto para o trabalhador como para a 
organização. Para o trabalhador pode significar feri-
mentos, perturbações físicas e psicológicas e, no 
limite, até a morte. 

As agressões físicas são de fácil identificação 
e obviamente perigosas. Quanto às agressões psi-
cológicas e verbais, sendo continuadas, estão fre-

Prevenir a violência no trabalho 
quentemente na origem da ansiedade e do stress e 
podem também destruir a saúde. 

 Para a empresa os actos violentos físicos e 
psicológicos podem traduzir-se por um aumento do 
absentismo e rotação do pessoal, bem como pela 
diminuição da moral e da produtividade. Inclusive 
para a segurança social e para os sistemas de saú-
de o preço da violência pode ser muito alto, como 
aliás alguns estudos o confirmam. 

Segundo a OIT estes problemas devem ser 
integrados e atacados através de uma abordagem 
global e de uma política de empresa centrada nas 
necessidades de segurança e saúde do trabalho. 

O fenómeno é complexo na medida em que a 
violência pode ter causas que ultrapassam o local 
de trabalho e pode ter raízes na família ou/e na 
comunidade ou até no próprio sistema de organiza-
ção dos serviços ou empresas. 

Neste sentido a OIT incentiva as organiza-
ções e nomeadamente as empresas a adoptarem 
uma nova abordagem do problema da violência no 
trabalho, ou seja uma abordagem integrada, pro-
activa e centrada na prevenção. 

Uma abordagem que não isola os problemas 
psico-sociais mas reconhece as mútuas e comple-
xas ligações que os unem. 

Esta abordagem exige uma política global de 
prevenção dos riscos profissionais que integre os 
problemas da violência, do VHI/SIDA, das drogas, 
do álcool e do stress na acção preventi va da empre-
sa. Mais ainda, uma política que integre a não discri-
minação, o apoio social e a participação dos traba-
lhadores, com especial atenção para a informação e 
formação dos mesmos e seus representantes. 

O impacto de todos ou alguns destes proble-
mas na empresa será muito mais grave do que ape-
nas o fenómeno da violência. Todavia, nas organiza-
ções fortemente marcadas por aquela existe um ris-
co acrescido de que um ou vários daqueles proble-
mas apareçam. 

Mas para se aplicar essa política de preven-

ção é necessário organizar devidamente os serviços 
de segurança e saúde no trabalho conforme estipula 
a legislação nacional e o normativo comunitário. 
Ser viços devidamente estruturados e equipados 
com recursos humanos e técnicos, com capacidade 
para avaliar e antecipar as necessárias acções face 
aos riscos emergentes. 

Para saber mais sobre esta temática e pedir 
apoio técnico recorra ao ISHST: www.idict.gov.pt 

 
António Brandão Guedes 

 
(ISHST-Instituto para a Segurança,  

Higiene e Saúde no Trabalho) 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DO CARMO GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 
pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram as eucaristias das Missas do 7.º e 30.º 
Dia, em sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Campos, 19 de Fevereiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Ainda o louvor do Governo 
Português ao Jornal 

“Cerveira Nova” 
 

Presidência do Conselho de Ministros 
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro Adjunto do Primeiro-Ministro 

 

LOUVOR DE MÉRITO JORNALÍSTICO 
E EMPRESARIAL DA COMUNICAÇÃO 

SOCIAL REGIONAL E LOCAL 
 

 Por entender que a Comunicação Social Regio-
nal e Local pode e deve desempenhar um papel 
chave na construção de uma sociedade mais plural 
e culta, e pelo contributo que a imprensa regional e 
local tem dado como agentes promotores da cultura, 
desenvolvimento e coesão da população a nível 
regional e local, o jornal “Cerveira Nova” é credor de 
um reconhecimento público com que entendo distin-
gui-lo com DIPLOMA DE LOUVOR DE MÉRITO 
JORNALÍSTICO E EMPRESARIAL DA COMUNICA-
ÇÃO SOCIAL REGIONAL E LOCAL.. 
 

14 de Janeiro de 2005 
 

O Secretário de Estado Adjunto do Ministro 
Adjunto do Primeiro-Ministro 

 
Dr. Feliciano Barreiras Duarte 

COLÉGIO DE CAMPOS 
ANO LECTIVO 2004/2005 - 1.º PERÍODO 

QUADRO DE HONRA 
 

Ensino Básico 
 

5.º A - N.º 3 - Andreia Cunha; N.º 15 - Maria do Céu 
Sobreiro; N.º 16 - Marta Sofia Fernandes. 
5.º B - N.º 4 - Cathy Silva; N.º 12 - Irene Covas Costa; 
N.º 19 - Margarida Costa; N.º 26 - Rui Rego; N.º 29 - 
Tiago Rego. 
6.º A - N.º 2 - Ana Rita Júnior; N.º 4 - André Lara; N.º 
18 - Maria Pires; N.º 19 - Mariana Fernandes; N.º 27 - 
Tiago Lopes. 
6.º B - N.º 11 - Inês Lourenço Magalhães. 
7.º A - N.º 7 - Íngride Rita; N.º 11 - João Rocha Afonso; 
N.º 17 - Marisa Carvalho; N.º 23 - Rui Pedro Faria. 
7.º B - N.º 5 - Carla Pereira; N.º 9 - Diogo Freitas; N.º 
18 - Mariana Fernandes; N.º 26 - Sofia Sousa; N.º 27 - 
Soraia Pereira. 
7.º C - N.º 6 - Carina Gomes; N.º 11 - Inês Coelho; N.º 
13 - Joana Varajão; N.º 18 - Rafaela Barbosa. 
8.º A - N.º 10 - Diana Pires; N.º 12 - João Maia; N.º 21 - 
Tiago Antunes. 
8.º B - N-º 1 - Ana Góis; N.º 4 - António Ferreira; N.º 11 
- Isabelle Costa. 
9.º A - N.º 5 - Eva Kána; N.º 10 - Joana Pereira; N.º 14 - 
Marilúcia Gomes. 
9.º B - N.º 11 - Luís Giois. 
 

Secundário 
 
10.º A - N.º 24 - Stephanie Araújo. 
11.º A - N.º 1 - Adriana Amorim; N.º 7 - Carlos Fernan-
des; N.º 8 - Carolina Barbosa; N.º 10 - Christine Perei-
ra; N.º 13 - Diana Malheiro; N.º 16 - Filipa Goios; N.º 19 
- Jessica Correia; N.º 24 - Leonel Braga; N.º 31 - Marta 
Oliveira; N.º 38 - Sónia Lopes; N.º 40 - Susana Rodri-
gues. 
12.º A - N.º 2 - Ariana Araújo; N.º 26 - Sandra Pires. 
 

Campos, 24 de Janeiro de 2005 
 

A Direcção Pedagógica, 
Margarida Barbosa 

Centro de Cultura de Campos 
 

Revivendo tempos passados 
 

O Centro de Cultura de Campos promoveu 
mais uma vez um encontro entre as diversas cama-
das etárias da freguesia, revivendo um “Serão Tradi-
cional”. 

Ao Centro de Cultura acorreram os que trou-
xeram o seu saber e os seus trabalhos, que foram 
desde a cestaria aos bordados; desde o dobar ao 
fiar; desde o cortar farrapos ao preparo de passadei-
ras; desde o espadelar ao passar a ferro com o 
velho ferro aquecido pelas brasas da lareira e outras 
tantas artes que nos deixam espantados com a habi-
lidade das nossas mães e avós!. 

Os homens apreciavam “as mãos de fada” e 
mantinham conversas sobre o tempo ou a prepara-
ção para os trabalhos que se seguiam nos campos, 
a par dos jogos de entretenimento que nos diversos 
cantos da sala se desenrolavam ou recordavam os 
“velhos tempos” da pesca abundante do rio ou as 
cheias que obrigavam a pôr a salvo os barcos que 
se encontravam no ancoradouro!. 

Tudo isto acompanhado pela música, quer da 
nostálgica Orquestra de Campos, quer da Ronda 
Típica de Valença, que com o seu repertório mais 
solto e alargado trouxeram muita animação e alegria 
ao convívio, que terminou já noite alta, depois de 
saboreados os muitos petiscos que todos quiseram 
colocar em farta mesa recheada de castanhas, de 
azeitonas, de bolinhos de bacalhau e pataniscas, 
dos mais variados tipos de chouriços e presunto, do 
bolo da sertã e não sei que mais, até aos formigos 
de cenoura ou de “menina”, às papas de farinha de 
milho, ao leite creme e arroz doce, aos doces mais 
variados, acabando no “bolo rei”, e já noite bem alta 
foi recolher a penates depois de uma festa bonita e 
muito envolvente. 

Uma palavra ainda para a presença de uma 
câmara da RTP que recolheu imagens para transmi-
tir num dos próximos TV- Regiões. 

É de prosseguir nesta caminhada!. 
 

A.M. 

OS LEITORES DO 
CERVEIRA NOVA 

 

Poema de Manuel Viegas 

 
Se não existissem leitores 
Interessados em nos ler 
Que seria dos escritores 
Sem motivo p’ra escrever 
 

Por isso rendo homenagem 
E lhes envio louvores 
Podem crer cada tiragem 
É a pensar nos leitores 

 
Eu sou humilde poeta 
Escrevo sem pretensões 
Se não me lerem afecta 
As minhas inspirações 
 

Lá fora p’ro cerveirense 
Em terra que não a sua 
Do sítio a que ele pertence 
A saudade continua 

 
P’ro morador de Cerveira 
A terra que o viu nascer 
Ler é sempre uma maneira 
Do que acontece saber 
 

Por isso quem escreve pensa 
Com brio de profissional 
Dando informação intensa 
De tudo o que é regional 

 
Devem estar bem informados 
De todas as situações 
Os leitores mais interessados 
Em todas as regiões 
 

Mais uma vez se comprova 
Que os leitores são importantes 
Por tal o “Cerveira Nova” 
Está sempre melhor que antes 

 
E assim leitores amigos 
Os que escrevem no jornal 
Citam sempre nos artigos 
Todo o bem e todo o mal 
 

Nossos leitores assinantes 
Aumento que se prescreve 
Muitos mais leitores que antes 
É desejo de quem escreve 

 
Bem hajam nossos leitores 
A nossa razão de ser 
P’ra quem os vossos escritores 
Têm prazer em escrever 

SÓ QUEM... 
 

Só quem ama a natureza 
Sabe escutar o canto de uma ave 
Liberta 
 
Só quem decifra o significado da palavra amor 
Enfrenta o futuro escrevendo a frase 
Certa 
 
Só quem Deus e na vida acredita 
Encontra sempre uma porta 
Aberta 
 
Só quem não sabe perdoar 
Caminha por uma estrada 
Deserta 

 

Coelho do Vale 

Exposição de lenços  
de namorados 

 

(Até 28 de Fevereiro na Casa do Turismo) 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com a colaboração da Associação Aliança Artesanal, 
promove, até ao dia 28 de Fevereiro, uma exposição/
venda de lenços de namorados que estará patente ao 
público na Casa do Turismo. Pode ser visitada de 
segunda a sábado das 09.30 às 12.30 horas e das 
14.30 às 18.00 horas, e aos domingos, das 10.00 às 
12.30 horas. 

A mostra, que engloba cerca de uma vintena de 
lenços em formato muito semelhante, revela diversas 
amostragens, traduzidas em quadras populares geral-
mente rimadas, utilizadas pelas mulheres para transmi-
tirem a sua afeição e amor por determinada pessoa do 
sexo oposto. 

Presume-se que a origem dos "lenços de namo-
rados" ou "lenços de pedidos" esteja nos lenços senho-
riais dos séculos XVII e XVIII, adaptados, mais tarde, 
pelas mulheres do povo que lhes incutiram um aspecto 
visual mais popular e característico da vivência popular 
em comunidade. 

No início, eram lenços quadrados feitos de linho 
e algodão que faziam parte integrante do traje feminino 
e tinham uma função essencialmente decorativa. Mais 
tarde, adquiriram uma componente mais fantasiosa e 
dirigida à conquista da pessoa amada. 

A moça, quando estava próxima a idade de 
casar, confeccionava o seu lenço bordado a partir de 
um pano de linho fino que porventura possuía ou dum 
lenço de algodão que adquiria na feira. Posteriormente, 
o lenço ia parar às mãos do "namorado" ou 
"conversado" e, em conformidade com a atitude deste 
em utilizá-lo ou não, decidia-se o início de uma ligação 
amorosa. 

Os lenços originários eram feitos em ponto de 
cruz, obrigando a bordadeira a passar serões na sua 
confecção durante muitas semanas e mesmo meses. 
Com o andar do tempo, os lenços tornaram-se menos 
trabalhados mas nunca perderam a fantasia dirigida à 
pessoa amada. 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 3/Darquense, 1 
Areosense, 1 / Caminha, 3 

Gandra, 3 / Monção, 2 
Cerveira, 4 / P. Barca, 0 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 2 / Melgacense, 2 
Monção, 11 / Areosense, 0 
P. Barca, 1 / Grecudega, 1 
Valenciano, 0 / Cerveira, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 21 

2º - Melgacense 17 

3º - Darquense 16 

4º - Barroselas 16 

5º - Caminha 14 

6º - Valenciano 12 

7º - Monção 10 

8º - Grecudega 7 

9º - Ponte da Barca 1 

10º - Areosense 0 

 1º - Paçô 40 

 2º - Cerveira 39 

 3º - Monção 33 

 4º - Courense 26 

 5º - Valenciano 26 

 6º - Barroselas 25 

 7.º - Limianos 23 

 8.º - Âncora Praia 22 

 9.º - Ponte Barca 22 

10.º - Vianense 22 

11.º - Vila Fria 18 

12.º - Luciano 15 

13.º - Darquense 13 

14.º - Vitorino Piães 13 

15.º - Caminha 3 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 1 / Barroselas, 1 
Limianos, 1 / Vit. Piães, 1 
Vila Fria, 3 / Courense, 2 
Luciano, 0 / P. Barca, 2 

Caminha, 0 / Vianense, 7 
Paçô, 3 / Âncora, 0 

Valenciano, 12/Vila Franca, 2 
Cerveira, 2 / Monção, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 1 / Ambos Rios, 0 
Âncora, 0 / Raianos, 4 

Darquense, 1 / Alvarães, 1 
Courense, 1 / Correlhã, 1 
Távora, 8 / Ancorense, 3 
Melgacense, 1 / Chafé, 2 
Campos, 3 / Limianos, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 33 

 2º - Correlhã 29 

 3º - Courense 29 

 4º - Darquense 28 

 5º - Melgacense 27 

 6º - Raianos 24 

 7º - Chafé 24 

 8º - Távora 21 

 9º - Âncora Praia 21 

10º - Fachense 16 

11º - Campos 15 

12º - Alvarães 13 

13º - Ancorense 13 

14º - Ambos Rios 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Bertiandos, 2 / Moreira, 1 
Artur Rego, 1 / Vila Fria, 2 

Vila Franca, 1/Castanheira, 3 
Perre, 1 / Vit. Piães, 0 

Torreenses, 2 / Soutelense, 1 
Moledense, 1 / Castelense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 33 

 2º - Castelense 32 

 3º - Castanheira 28 

 4º - Vitorino Piães 25 

 5º - Moledense 24 

 6º - Perre 23 

 7º - Neiva F.C. 21 

 8º - Artur Rego 16 

 9º -  Vila Franca 15 

10º - Bertiandos 15 

11º - Torreenses 13 

12º - Soutelense 13 

13º - Moreira 6 

 1º - Oliveirense 38 

 2º - Sandinenses 38 

 3º - Torcatense 36 

 4º - Esposende 34 

 5º - Maria Fonte 31 

 6º - Vianense 30 

 7º - Monção 30 

 8º - Mirandela 30 

 9º - Bragança 27 

10º - Merelinense 26 

11º - Valpaços 26 

12º - Cerveira 25 

13º - Joane 24 

14º - Cabeceirense 21 

15º - Taipas 21 

16º - Santa Maria 20 

17º - Ponte Barca 15 

18º - Neves F.C. 9 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabeceirense, 0/Vianense, 0 
Taipas, 0 / Sandinenses, 2 

Torcatense, 3 / Esposende, 0 
Oliveirense, 0 / St. Maria, 1 
Valpaços, 2 / Mirandela, 0 
Bragança, 1 / Monção, 0 

Joane, 1 / Cerveira, 1 
P. Barca, 0 / Merelinense, 2 

Neves, 2 / M. Fonte, 1 
 

20.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 0 / Vianense, 0 
Esposende, 1 / Taipas, 0 

St. Maria, 1 / Torcatense, 1 
Mirandela, 1 / Oliveirense, 0 

Monção, 4 / Valpaços, 3 
Cerveira, 3 / Bragança, 2 
Merelinense, 1 / Joane, 1 
M. Fonte, 3 / P. Barca, 2 

Neves, 0 / Cabeceirense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lousada, 2 / Paredes, 0 
Salgueiros, 0 / Fiães, 5 

Freamunde, 0 / Ribeirão, 1 
Braga B, 1 / Sandinenses, 1 

Vizela, 3 / P. Rubras, 1 
Valenciano, 0 / U. Lamas, 1 
Trofense, 4 / Vilanovense, 0 

Infesta, 2 / Fafe, 0 
Porto B, 0 / Valdevez, 1 
Vilaverdense, 3 / Lixa, 0 

 

23.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 2 / Lousada, 1 
Paredes, 1 / Salgueiros, 0 
Fiães, 0 / Freamunde, 2 
Ribeirão, 2 / Braga B, 1 

Sandinenses, 1 / Vizela, 1 
P. Rubras, 1 / Valenciano, 2 
U. Lamas, 1 / Trofense, 0 
Vilanovense, 1 / Infesta, 2 

Fafe, 1 / Porto B, 0 
Valdevez, 1 / Vilaverdense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 53 

 2º - Infesta 48 

 3º - Sandinenses 43 

 4º - Freamunde 42 

 5º - Braga B 37 

 6º - Lousada 37 

 7º - Vilaverdense 37 

 8º - Ribeirão 37 

 9º - Lixa 34 

10º - Fiães 33 

11º - Paredes 33 

12º - Porto B 31 

13º - Fafe 31 

14º - Pedras Rubras 31 

15º - Valdevez 30 

16º - Trofense 25 

17º - União Lamas 23 

18º - Valenciano 22 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Luís Filipe Cerqueira da Costa 
  90 Dias de suspensão e multa de € 120,00 
 

C. C. D. ANCORENSE 
 Pedro Manuel Santos Major 
  1 Jogo de suspensão 
 

SPORTING CLUBE COURENSE 
 José Manuel de Sousa Carneiro 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 

ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 Pedro Miguel Barbosa Morais 
  1 Jogo de suspensão 
 Stevens Fábio Barros Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 José Carlos Correia Silva Salgado 
  4 Jogos de suspensão 

NEGÓCIO 

 

Quinta junto à Ponte da Ami-
z a de  C e r ve i r a- G o i a n 
(Espanha), com aptidão para 
casamentos, baptizados, 
festas, reuniões, restauração 
e outros eventos ou negócios. 
Necessita de obras de remo-
delação. 
 

INFORMA: 962 402 409 

REAL CLUBE NÁUTICO DE VIGO 
VENCEDOR DA 2º EDIÇÃO DA TAÇA 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
 

Sporting Clube Caminhense ficou no segundo lugar 

No dia 6 de Fevereiro o Rio Minho foi palco de 
mais uma prova olímpica de remo. 

O vencedor da 2ª edição da Taça Presidente 
da República foi o Real Clube Náutico de Vigo, ten-
do o Sporting Clube Caminhense ficado em 2º lugar 
e o Clube dos Galitos em terceiro lugar, na categoria 
de barcos Shell de 8 (masculinos). 

Na categoria de Quadriscull (femininos), o 
primeiro lugar foi para a Associação de Remo de 
Competição, o segundo para o Real Clube Fluvial 
Portuense e o terceiro para o Real Clube Náutico de 
Vigo. 

A competição contou com a participação de 9 
clubes de remo, 7 nacionais e 2 espanhóis, na cate-
goria de Absolutos, nomeadamente o Ginásio Clube 
Figueirense, Associação de Remo de Competição, 
Clube Náutico de Viana, Associação Académica de 
Coimbra, Clube de Remo Del Minho, Clube dos Gali-
tos, Real Clube Náutico de Vigo, Real Clube Fluvial 
Portuense e o Sporting Club Caminhense. 

A Taça Presidente da República é uma com-
petição oficial de remo incluída no calendário de 
regatas da Federação Portuguesa de Remo. Trata-
se de uma prova enquadrada nas regatas de fundo, 
de longa distância, com um percurso de aproxima-
damente 7000 metros. 

Taça Associação de Futebol 
de Viana do Castelo 

 

1.ª Eliminatória 
 

Realizou-se a 1.ª eliminatória da Taça Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo, cujos resul-
tados foram os seguintes: 

Fachense, 2 / Vila Franca, 3 (após g.p.) 
Moreira, 3 / Neiva, 1; 

Courense, 4 / Melgacense, 0 
Vitorino de Piães, 3 / Darquense, 4 (a.p.) 

Âncora Praia, 0 / Campos, 2 (a.p.) 
Torreenses, 1 / Soutelense, 0 
Moledense, 2 / Artur Rego, 0 

Ambos os Rios, 3 / Bertiandos, 4 
Castanheira, 6 / Perre, 7 (g.p.) 

Limianos, 4 / Alvarães, 1 
Ancorense, 2 / Vila Fria, 3 
Távora, 2 / Chafé, 1 (a.p.) 

Correlhã, 3 / Castelense, 2 (a.p.) 


